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O documento “Estratégia para o Crescimento, Emprego e Fomento 

(ECEFI, abril de 2013) tem, com

nacional, acima de 2% ao ano em 2020. Esta estratégia 

pressupostos (ECEFI, pág. 6): 

� “Reindustrialização

competitividade e capacidade de diferenciação no mercado global 

peso da indústria transformadora na economia para 17% em 2020);

� Investimento: promover e facilitar o investimento no

enquadramento económico

economia portuguesa nas redes da economia global 

5 no ranking Doing Business do Banco Mundial, para países da União Europeia, em 

2020); 

� Exportação: orientar o crescimento das empresas portuguesas para os mercados 

externos e reforçar o nível de incorporação nacional nas exportações 

para 50% o peso das exportações no PIB em 2020);

� Emprego: construir um mercado de trabalho capaz 

de emprego de forma sustentada (

população entre os 20 e os 64 anos, em 2020);

� Qualificação: propiciar um ensino de excelência, capaz de fortalecer a indústria 

nacional e de atrair invest

profissionalizante e de aprendizagem dual de forma a atingir cerca de 200 mil 

alunos do ensino secundário a frequentar esta tipologia de ensino);

� Investigação, Desenvolvimento e Inovação (I&D&I): 

I&D&I (por forma a atingir o valor de até 3,3% do PIB, em 2020).

Neste contexto, o projeto “Reindustrialização da Economia Portuguesa: Impacto no Emprego, 

Profissões e Competências” propõe

1. Analisar a necessidade de investimento produtivo decorrente do processo de 

reindustrialização;  

2. Contribuir para identificar os impactos diretos e indiretos no emprego dos principais 

setores mais dinâmicos da Indústria Transformadora;

3. Identificar, de acordo

processo de reindustrialização.
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Estratégia para o Crescimento, Emprego e Fomento Industrial 2013

como objetivo geral, um crescimento sustentável da economia 

nacional, acima de 2% ao ano em 2020. Esta estratégia está assente nos seguintes 

 

“Reindustrialização: modernizar e dinamizar a indústria nacional, reforçando a sua 

competitividade e capacidade de diferenciação no mercado global 

peso da indústria transformadora na economia para 17% em 2020);

promover e facilitar o investimento no País, através de um 

enquadramento económico-legal mais atrativo e de um reposicionamento da 

economia portuguesa nas redes da economia global (alcançando uma posição Top

5 no ranking Doing Business do Banco Mundial, para países da União Europeia, em 

: orientar o crescimento das empresas portuguesas para os mercados 

externos e reforçar o nível de incorporação nacional nas exportações 

para 50% o peso das exportações no PIB em 2020); 

construir um mercado de trabalho capaz de gerar novas oportunidades 

de emprego de forma sustentada (aumentando para 75% a taxa de emprego da 

população entre os 20 e os 64 anos, em 2020); 

: propiciar um ensino de excelência, capaz de fortalecer a indústria 

nacional e de atrair investimento estrangeiro (reforçando o ensino 

profissionalizante e de aprendizagem dual de forma a atingir cerca de 200 mil 

alunos do ensino secundário a frequentar esta tipologia de ensino);

Investigação, Desenvolvimento e Inovação (I&D&I): reforçar o investime

(por forma a atingir o valor de até 3,3% do PIB, em 2020).”

Reindustrialização da Economia Portuguesa: Impacto no Emprego, 

propõe-se a: 

Analisar a necessidade de investimento produtivo decorrente do processo de 

Contribuir para identificar os impactos diretos e indiretos no emprego dos principais 

setores mais dinâmicos da Indústria Transformadora; 

Identificar, de acordo com os cenários, as profissões com maior procura decorrente do 

processo de reindustrialização. 
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Industrial 2013-2020” 

crescimento sustentável da economia 

assente nos seguintes 

: modernizar e dinamizar a indústria nacional, reforçando a sua 

competitividade e capacidade de diferenciação no mercado global (elevando o 

peso da indústria transformadora na economia para 17% em 2020); 

País, através de um 

legal mais atrativo e de um reposicionamento da 

(alcançando uma posição Top-

5 no ranking Doing Business do Banco Mundial, para países da União Europeia, em 

: orientar o crescimento das empresas portuguesas para os mercados 

externos e reforçar o nível de incorporação nacional nas exportações (aumentando 

de gerar novas oportunidades 

aumentando para 75% a taxa de emprego da 

: propiciar um ensino de excelência, capaz de fortalecer a indústria 

(reforçando o ensino 

profissionalizante e de aprendizagem dual de forma a atingir cerca de 200 mil 

alunos do ensino secundário a frequentar esta tipologia de ensino); 

reforçar o investimento em 
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Analisar a necessidade de investimento produtivo decorrente do processo de 

Contribuir para identificar os impactos diretos e indiretos no emprego dos principais 

com os cenários, as profissões com maior procura decorrente do 



 

Os objetivos deste estudo são, portanto:

1. Identificar as dinâmicas de reindustrialização em articulação com uma política de 

crescimento sustentado em vendas par

importações, num quadro que promova o equilíbrio comercial com o exterior e o 

crescimento da procura interna alicerçado na procura dirigida à produção nacional;

2. Detetar as tendências de evolução, no médio e longo prazo

emprego, profissões, qualificações e competências da população ativa portuguesa;

3. Explorar e avaliar cenários alternativos plausíveis até 2020 da reindustrialização, tendo 

em conta os “apports” dos Focus Group.

 

No âmbito das atividades do referido projeto, tenho o prazer de convidar V.Exa para participar 

no 1º Workshop Reindustrialização da Economia Portuguesa: Impacto no Emprego, Profissões 

e Competências. 

Os melhores cumprimentos 

Roberto Carneiro 

Presidente 

 

 
 

 

Os objetivos deste estudo são, portanto: 

Identificar as dinâmicas de reindustrialização em articulação com uma política de 

crescimento sustentado em vendas para mercados externos / substituição de 

importações, num quadro que promova o equilíbrio comercial com o exterior e o 

crescimento da procura interna alicerçado na procura dirigida à produção nacional;

ar as tendências de evolução, no médio e longo prazos, das necessidades de 

emprego, profissões, qualificações e competências da população ativa portuguesa;

Explorar e avaliar cenários alternativos plausíveis até 2020 da reindustrialização, tendo 

em conta os “apports” dos Focus Group. 

es do referido projeto, tenho o prazer de convidar V.Exa para participar 
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Identificar as dinâmicas de reindustrialização em articulação com uma política de 

a mercados externos / substituição de 

importações, num quadro que promova o equilíbrio comercial com o exterior e o 

crescimento da procura interna alicerçado na procura dirigida à produção nacional; 

s, das necessidades de 

emprego, profissões, qualificações e competências da população ativa portuguesa; 

Explorar e avaliar cenários alternativos plausíveis até 2020 da reindustrialização, tendo 

es do referido projeto, tenho o prazer de convidar V.Exa para participar 
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